
FOLHA DA REGIÃO
F O L H A D A R E G I A O . C O M . B R

Araçatuba, 8 de maio de 2026 Sexta-feira Ano 53 - nº 16790

Divulgação/Prefeitura de Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

Habilitação mais barata é uma coisa, 
violência no trânsito é outra  PÁG 2

ArtigoEditorial
“Escala 6x1: discussões necessárias”:
uma reflexão de Paulo Serra  PÁG 2

8 PÁGINAS  Opinião 2  
Cidades 3-4, Vida 5,  
Esportes 6, Brasil 7 
e Classificados 8

Com a conclusão da obra, foi libera-
da ontem pela Prefeitura de Araçatu-
ba a ponte para travessia do córrego 

Água Limpa, na zona rural. A nova 
estrutura, de concreto armado, é 

adequada ao volume de água do ma-
nancial e substitui a antiga platafor-

ma de madeira interditada em janeiro 
do ano passado. O investimento 

para a construção da ponte foi de R$ 
596,9 mil. A Defesa Civil Estadual 

arcou com 80% do valor. PÁG 3

UMA NOVA PONTE 
PARA O CÓRREGO 

ÁGUA LIMPA

Araçatuba inicia nova etapa de
monitoramento da infestação 

do Aedes aegypti no município
Mais uma etapa de investigação sobre os níveis de infestação do mosquito transmissor da dengue, febre chikungunya e zika vírus nos bairros de Araçatuba foi 
iniciada esta semana pela prefeitura. Após a primeira sondagem, realizada em janeiro, constatar patamar de 3,8%, muito acima do limite de 1% prescrito pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS), o novo Levantamento Rápido de Índices para Aedes aegypti (LIRAa) vai verificar a situação em 836 quarteirões. As quadras 
serão vistoriadas por agentes de combate às endemias em dez áreas de trabalho definidas pela Secretaria Municipal de Saúde. A ação vai se prologar até a próxima 
quarta-feira, dia 13. Os dados coletados servirão de base para direcionar as ações de eliminação de criadouros e nortear estratégias de controle e prevenção. PÁG 3

SAÚDE

Fim do tarifaço foi discutido no encontro entre Lula e Trump PÁG 7

PÁG. 3

Três cidades da região 
têm R$ 54 milhões para 
obras de vicinais

PÁG. 6

Meia Garro pede cautela 
e exalta empate ‘suado’ 
do Corinthians

PÁG. 6

CAP vence em Penápolis 
e larga na frente na 
decisão da Série A4

PÁG. 7

Bactéria barra venda de 
lava louças e detergentes 
da marca Ypê

PÁG. 3

Dia das Mães: 
cemitérios vão ter horários 
especiais no domingo

PÁG. 5

Livro narra histórias de 
pessoas vulneráveis às 
crises do cotidiano

Vida
COMIDA, RECEITAS, AFETOS:
O ‘TEATRO GASTRONÔMICO’
A peça “Tá na Mesa”, do Grupo Matula, de 
Campinas, será apresentada neste sábado, em 
Araçatuba, como parte da programação do 
Circuito CultSP, do governo estadual. O Teatro 
Municipal Castro Alves receberá o espetáculo, 
marcado para as 20h. A entrada é gratuita e 
livre para todas as idades. A trama aborda 
produção de alimento, desperdício, desigualdades, 
receitas e memórias afetivas. PÁG 5
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O Estado de São Paulo pas-
sou a oferecer a Carteira 
Nacional de Habilitação 

(CNH) com custo inicial de ape-
nas R$ 105,66 nas taxas cobradas 
pelo Detran-SP para a primeira 
habilitação. O valor correspon-
de à soma dos exames teórico 
e prático, ambos fi xados em R$ 
52,83. A mudança ocorre dentro 
do novo modelo que fl exibiliza 
a formação de condutores, per-
mitindo aulas teóricas online e 
contratação de instrutores autô-
nomos, sem a obrigatoriedade do 
pacote fechado das autoescolas.

A notícia, claro, chama aten-
ção. E existe mérito nisso. Duran-
te anos, tirar habilitação no Brasil 
virou quase um artigo de luxo. 

Entre taxas, aulas obrigatórias, 
exames e custos extras, muita 
gente simplesmente desistia. Em 
várias cidades, o processo com-
pleto ultrapassava facilmente os 
R$ 4 mil ou R$ 5 mil. Para um 
jovem trabalhador ou alguém de-
sempregado tentando melhorar 
de vida, isso era praticamente 
uma barreira social ofi cializada.

Reduzir esse custo demo-
cratiza acesso. Sem dúvida. O 
problema é que o debate não 
pode parar na planilha. Dirigir 
não é apenas decorar placa, fa-
zer baliza e passar em prova. 
Conduzir um veículo exige ma-
turidade emocional, percepção 
de risco, responsabilidade cole-
tiva e controle de impulsos. E 

basta observar o trânsito brasi-
leiro por alguns minutos para 
perceber que já estamos falhan-
do miseravelmente nisso. 

A preocupação legítima é 
outra: o Estado está tornando 

a habilitação mais acessível ou 
apenas mais fácil? Porque são 
coisas completamente diferen-
tes. Quando tudo começa a ser 
fl exibilizado em nome da redu-
ção de custos, surge o risco de 
transformar a formação de con-
dutores em mera etapa burocrá-
tica. O sujeito cumpre protoco-
lo, faz prova, pega documento e 
vai para a rua sem preparo real.

E trânsito não perdoa for-
mação superfi cial. O discurso da 
modernização é sedutor. Menos 
custos, menos burocracia, mais 
liberdade. Ótimo. Mas existe 
uma pergunta que ninguém 
responde com clareza: quem 
garantirá a qualidade da forma-
ção? Porque aplicativo ensina 

conteúdo. Não ensina prudên-
cia. Videoaula não corrige arro-
gância no volante. Tutorial não 
ensina convivência humana.

Aliás, talvez esse seja o 
ponto mais ignorado de todos: 
dirigir é um exercício social per-
manente. O trânsito expõe agres-
sividade, ansiedade, narcisismo 
e intolerância. A rua virou palco 
de disputa de ego. E formar mo-
toristas sem aprofundar consciên-
cia coletiva pode signifi car apenas 
multiplicar o problema. Baratear 
o acesso à CNH é uma medida 
inteligente e necessária. O país 
precisava disso. Mas se a econo-
mia vier acompanhada de empo-
brecimento da formação, estare-
mos criando ilusão de avanço.

CNH barata não pode patrocinar violência no trânsito
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EDITORIAL

MEMÓRIA

EDUCAÇÃO

CHARGE

Araçatuba divulga 
resultados de 

processo seletivo 

Grupo Memórias de Araçatuba

A ofi cina e concessionária de veículos Mazarim Dall’Oca, que funcionou 
nas décadas centrais do século 20 na rua Marechal Deodoro

A Prefeitura de Araçatuba 
publicou dois editais do 
processo seletivo para 

contratação temporária de pro-
fi ssionais da Educação. Os do-
cumentos estão disponíveis no 
Diário Ofi cial do Município, 
acessível pelo endereço araca-
tuba.sp.gov.br. Foram divul-
gados o resultado das provas 
objetivas aplicadas no dia 12 
de abril e a relação de recursos 
contra os gabaritos das provas 
objetivas realizadas na data.

Está prevista a contratação 
temporária de profi ssionais para 
atender a demandas excepcionais 
da rede municipal de ensino. As 
vagas abrangem funções de níveis 
fundamental incompleto, médio 
e superior. A seleção oferece duas 
vagas imediatas para motorista 
e formação de cadastro reserva 
para as demais funções. Os salá-
rios variam de R$ 2.100,29 a R$ 
5.574,43. Os demais benefícios 
são vale-alimentação de R$ 1.137, 
plano de saúde ambulatorial e 
plano odontológico. 

Os demais empregos são 
para agente escolar, ofi cial ad-
ministrativo escolar, secretário 
de escola, agente de desenvolvi-
mento infantil e professores da 
educação básica em diferentes 
áreas, incluindo educação es-
pecial, arte e educação física. O 
prazo de validade do processo 
seletivo é de um ano. Da Redação

“

”

Trânsito não perdoa 
formação superficial. 

O discurso da 
modernização é 

sedutor. Menos custos, 
menos burocracia, 

mais liberdade

ARTIGO 1 ARTIGO 2

O debate so-
bre o fi m da esca-
la 6x1, que com-
preende seis dias 
de trabalho para 
um de descanso, 
voltou à pauta nacional com for-
ça. E isso não é por acaso. Num 
mundo que discute produtivida-
de, saúde mental e qualidade de 
vida, repensar modelos tradicio-
nais de jornada laboral deixou de 
ser luxo; passou a ser necessida-
de. Como quase tudo no Brasil, 
porém, o tema corre o risco de 
cair na armadilha da polarização. 
De um lado, tem quem defenda 
a mudança de forma imediata, 
como solução isolada para melho-
rar a vida do trabalhador. De ou-
tro, há quem enxerga a proposta 
como inviável economicamente. 

A verdade, como sempre, 
exige mais gestão, menos simpli-
fi cação, e menos discurso polari-
zado e pautado no ódio, no “nós 
contra eles”. É fato que a escala 
6x1 impacta diretamente a qua-
lidade de vida. Ela signifi ca me-
nos tempo com a família, menos 
horas para o lazer, o descanso 
e a qualifi cação. Menos tempo 
para si mesmo; para colocar em 
dia as demandas pessoais e do-
mésticas. Em setores mais ope-
racionais, isso se traduz em des-

gaste físico e mental e aumento 
de afastamentos. 

Não por acaso, nações de-
senvolvidas vêm testando e im-
plementando jornadas reduzidas, 
como semanas com quatro dias 
de trabalho ou carga horária mais 
fl exível. Os resultados dessas ex-
periências têm sido, em muitos 
casos, positivos, com o registro 
do aumento de produtividade, 
maior engajamento dos trabalha-
dores, e melhora nos indicadores 
de bem-estar. A lógica é simples: 
um profi ssional, em tese, mais 
descansado e motivado produz 
mais e melhor.

Por outro lado, é preciso re-
conhecer os desafi os do tema em 
tela. Comércios, serviços essen-
ciais, Indústria e Logística depen-
dem de operação contínua. Redu-
zir a jornada sem planejamento 
pode signifi car aumento de custos, 
pressão sobre pequenos e médios 
empresários e, no limite, perda de 
empregos. É aqui que entra o pon-
to central: gestão. A discussão so-
bre o assunto, portanto, não pode 
ser ideológica, precisa ser técnica. 
Não se trata de, simplesmente, 
acabar com a escala 6x1 por de-
creto, mas de criar condições para 
que a Economia brasileira absorva 
mudanças desta natureza sem ge-
rar desequilíbrios.

Se a União fi zer a sua par-
te com responsabilidade fi scal, 

controle de gastos e políticas que 
permitam a queda consistente 
dos juros - numa esteira compen-
satória ao Mercado - o ambiente 
econômico muda. Empresas in-
vestem mais, modernizam pro-
cessos, incorporam Tecnologia e 
aumentam sua efi ciência. Sem-
pre funcionou assim, ao longo 
da história. E é justamente este 
ganho de produtividade que 
pode viabilizar jornadas meno-
res sem que haja perda de renda, 
consequentemente.

O que quero dizer é que 
qualidade de vida e crescimento 
econômico não são opostos, ri-
vais, antagônicos. Pelo contrário: 
caminham juntos quando há pla-
nejamento. O Brasil precisa en-
trar neste debate, sim, mas com 
maturidade. Nem com soluções 
mágicas, nem com resistência 
automática. É necessário que o 
País olhe para o que o mundo está 
fazendo e já fez face ao assunto; 
lance mão de adaptação e, prin-
cipalmente, crie condições para 
que os devidos ajustes aconteçam 
de maneira sustentável, com res-
ponsabilidade, dados e, acima de 
tudo, com foco na vida das pesso-
as e na manutenção dos negócios.

Paulo Serra foi prefeito de 
Santo André e é especialista 
em gestão governamental e 

políticas públicas

Dias atrás, 
os católicos me-
ditaram o Evan-
gelho de João 
(10,11-18) sobre 
o bom pastor: 
disse Jesus, eu sou o bom pastor. 
O bom pastor dá a vida por suas 
ovelhas. O mercenário vê o lobo 
chegar, abandona as ovelhas e 
foge. Na Igreja Católica, o termo 
“pastor” é utilizado para o bispo 
geralmente, mas o Catecismo 
(CIC 1535) diz que é também 
para o presbítero e o diácono. 
Fora da Igreja, banalizou-se e 
qualquer um que queira se faz 
como Jesus, intitulando-se pastor.

Exercer o pastoreio do povo 
de Deus é uma função nobre, 
mas de grande responsabilidade. 
Não precisa pensar muito para 
deduzir que o Pastor de Cristo 
é, principalmente, um adminis-
trador da Palavra, da Graça e do 
dinheiro de Deus, não? E que o 
fi el é responsável pelas ações de 
um mau pastor.

Para administrar a Palavra, 
o pastor tem, atualmente, e que 
não paire qualquer dúvida sobre 
isso, que saber bem a Língua ver-
nácula, o Português, no nosso 
caso, especialmente, para evitar 
erros graves como daquele pastor 
que cometeu adultério crendo 

ser ordem de Deus. E tem que 
conhecer a língua original da Bí-
blia dos primeiros cristãos, o Gre-
go Koiné, afi nal, nenhuma tradu-
ção é boa o sufi ciente, sempre se 
perde alguma coisa. 

Para bem entender o con-
texto histórico tanto do Antigo, 
como do Novo Testamento, pre-
cisa estudar a História dos povos 
semitas, dos judeus e Israelitas, 
dos cristãos, especialmente, da 
Patrística, período dos primeiros 
intérpretes da Igreja. Também é 
preciso ter uma boa noção do He-
braico para sanar dúvidas. Não 
precisa saber muito, sabe por 
quê? Infelizmente, o Hebraico 
até o século IX não tinha vogais, 
ou seja, muitas palavras são escri-
tas do mesmo jeito, difi cultando 
a leitura e o entendimento cor-
reto. Colocar sinais de vogais ou 
traduzir para o grego envolveu 
interpretação e escolha. É difícil 
entender a dimensão disso?

Para administrar a Graça, o 
Pastor precisa estudar e entender 
os 7 “mysterium” (como os dis-
cípulos dos apóstolos chamavam 
os ritos, aliás, prefi gurados no 
Antigo Testamento, que o próprio 
Jesus deixou para a Igreja e que 
os patrísticos normalizaram e ins-
tituíram na “ekklesia kath holes” 
(At 9,31). Também é preciso que 
o pastor entenda a diferença entre 
Sacramento (o tal misterium, tra-

duzido para o Latim como sacra-
mentum) e sacramental para bem 
aplicá-los. E celebrar o pão e vinho 
(eucaristô, ação de graças) todos 
os dias e não somente uma ou 
duas vezes por semana. O pastor 
precisa saber disso tudo e cumprir.

Ao pagar o dízimo da Igre-
ja, o fi el tem a noção de que 
não é obrigação aplicar aquela 
situação da Bíblia (10%) para a 
Igreja de Cristo? É bíblico, mas 
que não se deve seguir ao pé da 
letra. Ou alguém apedreja todo 
pecador até a morte conforme 
Êxodo e Deuteronômio? Matar 
o pecador é tão bíblico quanto 
pagar o dízimo.

O fi el deve sustentar a Igreja 
de Deus, voluntariamente no que 
puder e quizer, conforme vemos 
nos escritos de Justino Mártir em 
Apologia I, em 156 d.C. e Tertu-
liano em Apologético, em 197 
c.C. Se o pastor usa o dízimo de 
Deus para seu luxo pessoal, ele 
serve a riqueza (Mt 6,24) e o fi el 
peca também, pois torna-se cúm-
plice ao fi nanciar o pecado dele. 
E, novamente, que ninguém te-
nha dúvida disso.

Mario Eugenio Saturno é 
tecnologista sênior do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), pós-graduando 
em patrística pela UniItalo e 

congregado mariano

Escala 6x1: discussões necessárias Pastores de Jesus?
PAULO SERRA MARIO EUGENIO SATURNO
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ARBOVIROSES  O levantamento realizado pela Secretaria Municipal de Saúde de Araçatuba para apurar o índice de presença do Aedes aegypti segue até a próxima quarta-feira

Infestação do mosquito tem nova checagem

Prefeitura de Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba

Prefeitura de Araçatuba
Polícia Militar

Governo de SP

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Araçatuba ini-
ciou nesta semana um 

novo Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes aegypti 
(LIRAa), utilizado para me-
dir a infestação do mosquito 
transmissor da dengue, febre 
chikungunya e zika vírus no 
município.

A ação ocorre até o próxi-
mo dia 13, quarta-feira, e mobi-
liza agentes de combate às en-
demias em diferentes regiões da 
cidade. Ao todo, de acordo com 
as informações da assessoria 
de imprensa da prefeitura, 836 
quarteirões serão vistoriados em 
dez áreas de trabalho definidas 
pela secretaria.

O objetivo do levantamen-
to é identificar os bairros com 
maior presença do mosquito e 
direcionar as ações de comba-

te conforme a necessidade de 
cada região. Os dados também 
servirão de base para reforçar 
estratégias de controle e pre-
venção.

No primeiro levantamento 
realizado neste ano, em janeiro, 
Araçatuba registrou índice de 
infestação de 3,8%, percentu-
al considerado acima do limite 
de alerta estabelecido por ór-
gãos especializados. Conforme 
parâmetros adotados pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), índices superiores a 1% 
já indicam situação de atenção 
para risco de transmissão das 
doenças.

Durante as visitas, os agen-
tes realizam inspeções em imó-
veis residenciais e comerciais 
para localizar possíveis criadou-
ros do mosquito. A orientação é 
para que moradores permitam a 
entrada das equipes, que atuam 
uniformizadas e identificadas 
com crachá.

Além do trabalho de cam-

po, de acordo com o informado 
pela assessoria de comunicação 
na manhã de ontem, a prefeitura 
mantém ações contínuas de pre-
venção que incluemo aplicação 
de larvicidas, nebulização e eli-
minação de recipientes que acu-
mulam água.

Segundo dados divulgados 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde, Araçatuba já contabili-
za 1.310 casos confirmados de 
dengue neste ano, além de uma 
morte relacionada à doença. Ou-
tros casos seguem em investiga-
ção. Em relação à chikungunya, 
o município confirmou 381 in-
fecções e duas mortes.

“É importante também que 
cada munícipe vistorie semanal-
mente a residência, limpando ou 
descartando recipientes que pos-
sam acumular água e se tornar 
ambiente favorável à reprodução 
do mosquito, como garrafas, pra-
tos de plantas, pneus, bebedou-
ros de animais, entre outros”, 
afirma a secretaria.

Araçatuba

Wesley Pedrosa

Da Redação

CIDADES

A Prefeitura de Araçatuba 
liberou ontem a nova 
travessia sobre o córrego 

Água Limpa, na estrada muni-
cipal ART-155, na zona rural 
do município. A obra substitui 
a antiga ponte de madeira por 
uma estrutura em aduelas de 
concreto armado, mais segura 
e adequada ao volume de água 
do local.

De acordo com as infor-
mações da assessoria de comu-
nicação da prefeitura, a obra 
foi necessária após a interdição 
da antiga ponte, em janeiro de 
2025, quando problemas estru-
turais comprometeram a segu-
rança da travessia.

A ordem de serviço para 
a construção da nova travessia 
foi assinada no dia 6 de março 
deste ano. O investimento to-
tal foi de R$ 596.900, sendo 
R$ 477.520 repassados pela 
Defesa Civil Estadual, o que 

corresponde a 80% do valor. 
A nova estrutura, detalhou 

na manhã de ontem a assessoria 
de imprensa do Executivo local, 
foi projetada para suportar a va-
zão do córrego, especialmente 
em períodos chuvosos, quando a 
antiga travessia frequentemente 
ficava submersa.

A intervenção integra o 
conjunto de ações permanen-
tes da administração municipal 
voltadas à melhoria da infraes-
trutura viária rural. O objetivo é 
garantir mais segurança no trá-
fego, facilitar o escoamento da 

produção agrícola e melhorar 
o deslocamento dos moradores 
da região.

“A gente está resolvendo 
um problema antigo da zona 
rural com solução definitiva. 
Essa nova travessia garante mais 
segurança para quem passa por 
aqui todos os dias, evita trans-
tornos no período de chuvas e 
dá condições melhores para o 
produtor trabalhar e escoar sua 
produção. É investimento que 
impacta diretamente a vida das 
pessoas”, afirmou o prefeito Lu-
cas Zanatta (PL).

O governo do Estado de 
São Paulo anunciou um 
novo pacote de investi-

mentos para obras viárias que 
inclui R$ 54,5 milhões desti-
nados à região de  Araçatuba. 
Os recursos serão aplicados em 
estradas vicinais administradas 
pelo Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-SP) em três 
municípios da região.

O anúncio foi feito na últi-
ma terça-feira, durante evento 
no Palácio dos Bandeirantes, na 
capital paulista. Na ocasião, foi 
apresentado o balanço de um ano 
do programa SP Pra Toda Obra. 
Segundo o governo estadual, o 
novo pacote soma R$ 2 bilhões 
em investimentos em diferentes 
áreas de infraestrutura.

Na região, as obras previs-
tas contemplam serviços de pa-
vimentação em vias municipais 
utilizadas para ligação entre 
cidades e escoamento da produ-

ção rural. Os aportes anunciados 
para Avanhandava preveem a pa-
vimentação da vicinal AVA-060, 
com investimento estimado em 
R$ 22,7 milhões.

Em Buritama, haverá obras 
na estrada vicinal BRM-400, 
com previsão de R$ 17,2 mi-
lhões de investimentos. Já para 
Barbosa, de acordo com a asses-
soria de comunicação do gover-
no paulista, a pavimentação da 
vicinal BOS-010 será feita com 
recursos de R$ 14,6 milhões.

Além das obras rodoviárias, 
o pacote estadual também pre-

vê uma linha de crédito voltada 
ao recapeamento urbano. De 
acordo com o governo, serão 
disponibilizados R$ 200 milhões 
por meio da Desenvolve SP para 
municípios interessados em fi-
nanciar melhorias em ruas e 
avenidas. 

A assessoria de imprensa da 
administração Tarcisio de Freitas 
(Republicanos) informou ainda 
que a linha de financiamento 
oferece prazo de pagamento de 
até 72 meses, carência de até 
um ano e apoio técnico para ela-
boração dos projetos.

Um adolescente foi apre-
endido na tarde de 
quarta-feira por ato in-

fracional relacionado ao tráfico 
de drogas em  Araçatuba. De 
acordo com o boletim de ocor-
rência, a ação foi levada a cabo 
durante patrulhamento da Polí-
cia Militar no bairro Jardim TV.

Segundo informações da 
corporação, a equipe realizava 
ronda pela rua Professor João 
Evangelista da Costa quando 
percebeu a atitude suspeita do 
menor. Ao notar a presença dos 
policiais, ele tentou escapar da 

abordagem, mas acabou sendo 
detido.

Durante buscas no ponto 
onde o adolescente estava mo-
mentos antes, os policiais locali-
zaram pinos com cocaína e por-
ções de maconha já separadas 

e embaladas para comercializa-
ção. Conforme a PM, o menor 
admitiu que realizava a venda 
dos entorpecentes no local. A 
ocorrência foi encaminhada ao 
Distrito Policial, onde o adoles-
cente foi apreendido.

Os cemitérios municipais 
de Araçatuba terão horá-
rio especial de funciona-

mento neste domingo, Dia das 
Mães, data que tradicionalmen-
te registra aumento no fluxo de 
visitantes. A expectativa da pre-
feitura é de que cerca de 6 mil 
pessoas passem pelos cemitérios 
da Saudade e Recanto de Paz ao 
longo do fim de semana. 

Para atender melhor a popu-
lação, os dois cemitérios estarão 
abertos das 6h às 18h no domin-
go. A ampliação do horário busca 
oferecer mais conforto e facilitar as 

homenagens às mães já falecidas.
Além do esquema especial 

de funcionamento, a prefeitura 
realizou serviços de manuten-
ção, limpeza e melhorias na 
infraestrutura dos espaços. A 
Capela Municipal, localizada na 
avenida Prestes Maia, seguirá 

com atendimento 24 horas.
O cemitério da Saudade fica 

na Avenida da Saudade, s/nº, no 
bairro Vila Estádio (em frente ao 
estádio municipal Adhemar de Bar-
ros). Já o cemitério Recanto de Paz 
está localizado na rua Wandenkolk, 
s/nº, no bairro Rosele.

PONTE DE CONCRETO INFRAESTRUTURA

TRÁFICONESTE DOMINGO
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Prefeitura de Araçatuba entrega nova 
travessia sobre o córrego Água Limpa

Região é contemplada com R$ 54 milhões 
para obras de vicinais em três municípios

Menor tenta fugir, mas PM encontra
entorpecentes com ele no Jardim TV

Cemitérios municipais de Araçatuba vão 
ter horário especial para o Dia das Mães

MONITORAMENTO  
Novo levantamento realizado pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
começou nesta semana

CAPACIDADE  O projeto da nova estrutura foi 
elaborado para que ela suporte a vazão do córrego

DINHEIRO  Recursos serão destinados a obras 
em vicinais de Avanhandava, Buritama e Barbosa

ESTENDIDO  O cemitério da Saudade vai 
abrir às 6h e fechar às 18h no próximo domingo

DELINQUÊNCIA  
Adolescente foi 
apreendido no TV após 
policiais localizarem 
cocaína e porções 
de maconha
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INVESTIGAÇÃO  Com o homem apontado como autor de homicídio praticado em setembro de 2025 no bairro Margareth Vargas, Polícia Civil encontrou revólver, maconha e cocaína

Polícia Civil

Divulgação 

Divulgação 

Prefeitura de Araçatuba

Suspeito de assassinato é preso em Birigui

Uma operação da Polícia 
Civil terminou com a pri-
são de um homem de 26 

anos investigado por homicídio 
qualificado em Birigui. A captu-
ra aconteceu na tarde de ontem, 
durante cumprimento de man-
dado de prisão preventiva expe-
dido pela Justiça Criminal.

O suspeito é apontado como 
autor de um assassinato ocorrido 
em setembro de 2025 no bairro 
Margareth Vargas. Após o avan-
ço das investigações e conclusão 
do inquérito policial, a Justiça 
determinou a prisão preventiva 

do investigado, atendendo a ma-
nifestação favorável do Ministé-
rio Público.

Durante a diligência reali-
zada na residência do acusado, 
os policiais encontraram um 
revólver calibre 38 municiado 
com seis cartuchos intactos 
escondido no quarto utilizado 
por ele. Além da arma, também 
foram localizadas pequenas 
porções de cocaína e maconha 
do tipo “ice”, que, segundo a 
investigação, seriam para con-
sumo pessoal.

De acordo com a Polícia 
Civil, familiares permitiram a 
entrada da equipe no imóvel. 
O investigado chegou ao local 
durante a ação policial e foi in-

formado oficialmente sobre a or-
dem de prisão. Ele assumiu ser o 
proprietário do armamento.

Disse, ainda, que os demais 
moradores da casa não tinham 
conhecimento da existência do 

revólver. Além do cumprimento 
do mandado por homicídio, o 
homem também acabou preso 
em flagrante por posse ilegal de 
arma de fogo.

A arma apreendida será 
submetida a exames periciais 
para verificar possível ligação 
com o homicídio investigado. 
O objetivo é identificar se o re-
vólver pode ter sido utilizado no 
crime ocorrido no ano passado. 
O preso passará por audiência de 
custódia nos próximos dias. 

CAPTURA
Um homem de 71 anos pro-

curado pela Justiça foi capturado 
na noite de terça-feira durante 
patrulhamento de rotina em Bi-

rigui.  A abordagem aconteceu 
na Vila Bandeirantes e terminou 
com o cumprimento imediato 
de mandado de prisão expedido 
poucas horas antes.

A Polícia Militar identificou 
o suspeito em um estabelecimen-
to comercial. Após a verificação 
de dados junto ao Copom, foi 
confirmado que havia mandado 
relacionado aos crimes de perse-
guição e violência doméstica. 

A ordem judicial, emitida 
no mesmo dia, determina o cum-
primento de pena de três anos e 
nove meses em regime fechado. 
A prisão ocorreu sem resistência 
ou necessidade do uso de alge-
mas. Nenhum objeto ilícito foi 
encontrado com o capturado.

Birigui

Guilherme Renan

Da Redação

Polícia encontra cocaína e milhares de
pinos com mulher no bairro Mão Divina

Prefeita Samanta Borini rebate críticas 
à cobrança de taxa sanitária em Birigui

Civil identifica a dupla que atacou casa 
de vereadora com rojões em fevereiro

Ações do Maio Amarelo têm palestras 
educativas em empresas de Araçatuba

DROGAS TRIBUTAÇÃO

ATENTADO EM BIRIGUI

SEGURANÇA NO TRÂNSITO

Uma mulher de 39 anos foi 
presa por tráfico de drogas 
na tarde de quarta-feira no 

bairro Mão Divina, em  Araçatu-
ba, após ação da Polícia Civil que 
resultou na apreensão de cocaína, 
dinheiro e milhares de embala-
gens utilizadas para comercializa-
ção de entorpecentes.

Segundo as informações do 
boletim de ocorrência, investiga-
dores passaram a monitorar um 
imóvel na rua José Felipe Cordeiro 
após denúncias indicarem que o lo-
cal estaria sendo usado para arma-
zenar e distribuir drogas na cidade.

Durante a vigilância, os po-
liciais perceberam a chegada da 
mulher carregando sacolas para 
dentro da residência. Diante da 
movimentação considerada sus-
peita, a equipe realizou a abor-

dagem e entrou no imóvel após 
autorização da moradora.

No interior da casa, os agen-
tes encontraram 251 gramas de 
cocaína, além de aproximadamen-
te 3 mil pinos plásticos vazios, 
normalmente utilizados para em-
balar drogas para venda. Também 
foram apreendidos aparelhos celu-
lares e dinheiro em espécie.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a mulher admitiu ser responsá-
vel pelos entorpecentes e confes-
sou envolvimento com o tráfico. 
As investigações também apuram 
a participação de um homem ci-
tado nas denúncias como possível 
dono da droga apreendida.

A substância foi encaminha-
da ao Instituto de Criminalística, 
que confirmou resultado positi-
vo para cocaína. A ocorrência foi 
apresentada na Central de Polí-
cia Judiciária (CPJ) de Araçatu-
ba, onde a suspeita permaneceu 
presa e à disposição da Justiça.

PENSÃO
Um homem de 35 anos, 

procurado pela Justiça por falta 
de pagamento de pensão alimen-
tícia foi preso na noite de quar-
ta-feira durante fiscalização da 
Polícia Rodoviária na Marechal 
Rondon (SP-300), em Rubiácea. 
A prisão aconteceu durante a 
Operação Impacto.

A ação foi operada por na 
altura do quilômetro 562 da 
rodovia. Os policiais abordaram 
um ônibus Volvo/Comil que se-
guia pelo trecho e iniciaram a 
fiscalização dos passageiros. 

Em consulta aos sistemas 
de segurança, os agentes des-
cobriram que um dos ocupan-
tes do coletivo, morador de 
Bauru, estava com mandado 
de prisão em aberto. A ordem 
judicial foi emitida devido a 
dívida de R$ 5.757,03 rela-
cionada ao não pagamento de 
pensão.

A repercussão sobre a mu-
dança na legislação da taxa 
de vistoria sanitária levou a 

prefeita de Birigui, Samanta Borini 
(PSD), a se pronunciar publica-
mente na tarde de quarta-feira. Em 
vídeo nas redes sociais, ela contes-
tou informações que circulam so-
bre o tema e explicou pontos da 
proposta aprovada pela Câmara.

Segundo a prefeita, a altera-
ção envolve uma lei em vigor des-
de 2002, referente à cobrança da 
taxa de vistoria da Vigilância Sani-
tária, necessária para a emissão de 
alvarás de funcionamento. 

De acordo com ela, a principal 
mudança é a inclusão de isenções. 
“Estão falando que a gente vai 
cobrar de MEI e é mentira isso”, 
afirmou. “O microempreendedor 
individual e as entidades filantrópi-
cas não vão pagar essa taxa”, disse.

Conforme a explicação, a co-
brança valerá apenas para micro-
empresas e empresas de pequeno 
porte com faturamento superior a 
R$ 81 mil anuais. A prefeita afir-
mou ainda que a taxa será anual 
e não atingirá quem já realizou a 
vistoria em 2026, passando a valer 

apenas no próximo exercício.
No pronunciamento, Saman-

ta detalhou exemplos de valores, 
citando cerca de R$ 975 por ano 
para supermercados e R$ 282 
para laboratórios. Ela também 
comentou as críticas sobre o im-
pacto financeiro da medida. “Se 
um mercado não consegue pagar 
R$ 975 por uma vistoria sanitária, 
que é essencial, então algo está er-
rado”, declarou.

Segundo a prefeita, os recur-
sos arrecadados serão destinados 
à área da saúde. Ela mencionou a 
existência de uma fila de mais de 
90 mil pessoas aguardando cirur-
gias, exames e atendimentos es-
pecializados no município. “Preci-
samos de recursos para zerar essa 

fila e melhorar o atendimento à 
população”, disse.

O vídeo também teve mani-
festações sobre o cenário político 
local. A prefeita agradeceu os 
vereadores que votaram favora-
velmente ao projeto e criticou par-
lamentares contrários à proposta, 
além de pedir cautela na divulga-
ção de informações.

“Antes de compartilhar, as 
pessoas precisam entender o que 
está sendo feito”, afirmou. “A po-
pulação tem que cobrar, sim, mas 
também precisa saber para onde o 
dinheiro vai”, disse. A proposta al-
tera a redação de artigo de lei mu-
nicipal de 2002 segue gerando de-
bate entre moradores, empresários 
e lideranças políticas da cidade.

A Polícia Civil de Birigui, 
por meio de investigação 
do 1º DP,  esclareceu a 

autoria do atentado contra a ve-
readora Andreia do Nascimento 
Belmonte Vitorette (DC). O caso, 
que teve repercussão política na 
cidade, foi apurado pela unidade 
policial do município.

O ataque ocorreu na ma-
drugada de 6 de fevereiro. Dois 
homens em uma motocicleta 
vermelha passaram em frente à 
residência da parlamentar e lan-
çaram rojões contra o imóvel em 
duas ocasiões, por volta de 1h50 
e, depois, às 2h10. A ação causou 
danos no veículo da vereadora e 
deixou marcas de queimadura na 
propriedade.

Segundo a investigação, a 
motivação teria relação com de-
núncias feitas pela parlamentar à 
prefeitura sobre perturbação so-
nora e uso irregular de fogos de 
artifício em estabelecimentos da 

cidade. As apurações conduzidas 
pelo delegado Ícaro Oliveira Bor-
ges tiveram apoio do cruzamento 
de imagens de câmeras de segu-
rança e de relatórios da PM.

Dois policiais militares rela-
taram que, naquela madrugada, 
já haviam sido acionados para 
atender denúncias relacionadas à 
explosão de rojões na região. No 
patrulhamento, encontraram dois 
suspeitos em uma moto Honda 
Biz. Nada ilícito foi localizado na-
quele momento, mas a investiga-
ção confirmou depois a ligação da 
dupla com os ataques.

As imagens obtidas mostram 
os investigados passando pela re-
sidência da vereadora, lançando 
os artefatos e fugindo em seguida. 
Em uma das gravações, é possível 

ver a motocicleta sendo acompa-
nhada por uma viatura poucos mi-
nutos após a segunda ação.

De acordo com a Polícia 
Civil, um dos investigados é pro-
prietário de um estabelecimento 
comercial que passou a receber 
frequentadores após a interdição 
de outro ponto conhecido como 
“Bar Fiel 018”, fechado depois de 
denúncias da vereadora.

No depoimento, os dois ho-
mens admitiram participação no 
caso. Um deles confessou condu-
zir a moto e afirmou que a ação 
foi “brincadeira” motivada pela 
insatisfação com o fechamento do 
bar. O outro investigado admitiu 
ter arremessado os rojões nas duas 
ocasiões, alegando que agiu sem in-
tenção de ameaçar a parlamentar.

A campanha Maio Amarelo 
segue mobilizando ações 
de conscientização em 

Araçatuba. O policiamento rodo-
viário promoveu na quarta-feira 
uma série de palestras educativas 
voltadas à prevenção de acidentes 
e à segurança no trânsito em em-
presas da cidade. 

A prefeitura participa da cam-
panha por meio das secretarias 
municipais de Segurança Pública e 
de Mobilidade Urbana. As ativida-
des ocorreram nas empresas Speed 
Park e WestRock, reunindo funcio-
nários em diferentes horários ao 
longo do dia. 

Durante os encontros, os po-

liciais abordaram as infrações que 
mais contribuem para os acidentes 
de trânsito, além de orientações 
sobre direção preventiva e com-
portamento seguro nas vias.

Na Speed Park, a palestra 
foi realizada no período da ma-
nhã. Já na WestRock, as ações 
ocorreram à tarde e também 
no período noturno, ampliando 
o alcance da campanha entre 
os colaboradores dos diferentes 
turnos da empresa.

As atividades integram a pro-
gramação do Maio Amarelo, movi-
mento internacional de conscienti-
zação para redução de sinistros de 
trânsito. Neste ano, a campanha 
traz como tema: “No trânsito, en-
xergar o outro é salvar vidas”.

A proposta é reforçar a impor-
tância da empatia, da responsabili-
dade e da atenção no trânsito, esti-
mulando motoristas, motociclistas, 
ciclistas e pedestres a adotarem 
atitudes mais seguras no dia a dia.

Araçatuba
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MÊS TODO  Além das palestras, o 
Maio Amarelo tem ações educativas e 
orientações em diferentes pontos da cidade

FLAGRA  Imagens mostram a 
dupla, de moto, lançando rojões contra 
a residência da vereadora em Birigui

POSIÇÃO  
Samanta Borini se 
pronunciou em vídeo 
sobre a mudança na 
taxa de vistoria 
sanitária em Birigui

LOCALIZADO  Investigado 
por assassinato no bairro Margareth 
Vargas foi preso e responderá por 
posse ilegal de arma de fogo
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Circuito CultSP traz espetáculo teatral 
gratuito para Araçatuba neste sábado

“TÁ NA MESA”

Divulgação/Prefeitura de Araçatuba

Divulgação/Prefeitura de Araçatuba

O Grupo Matula Teatro, 
de Campinas, apresen-
ta neste sábado, em 

Araçatuba, o espetáculo “Tá 
na Mesa”. A peça teatral será 
encenada a partir das 20h no 
Teatro Municipal Castro Alves. 
De acordo com a assessoria de 
comunicação da prefeitura, a 
entrada é gratuita e livre para 
todas as idades. 

A atração integra a pro-
gramação do Circuito CultSP, 
promovido pela Secretaria da 
Cultura, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de São Pau-
lo, em parceria com a Associa-
ção Paulista dos Amigos da Arte 
(APAA) e apoio da Secretaria 
Municipal de Cultura de Ara-
çatuba.

“Tá na Mesa” traz a traje-
tória de Luzia que, inspirada por 
um sonho, sai de casa para ob-
servar os costumes à mesa. Em 
seu percurso – que pode durar 

séculos ou apenas um dia – ela 
passa por diversas situações que 
evidenciam os processos que 
envolvem o ato de se alimentar.

A trama aborda as formas 
de produção do alimento, o 
desperdício, as desigualdades 
sociais, ao mesmo tempo em 
que divide espaço com o prazer 
de se alimentar, as receitas e as 
memórias afetivas. A peça tem 
estrutura de diversas cenas que, 

de forma divertida e poética, se 
comunicam com a plateia.

Essa comunicação é faci-
litada pelo cenário, construído 
a partir de objetos de cozinha 
que ganham funções variadas 
e se ressignifi cam ao longo dos 
quadros. A trilha sonora reforça 
essa diversidade de ambientes 
e colabora na materialidade de 
imagens invisíveis, transitando 
entre delicadeza e comicidade.

Araçatuba
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VIDA
FOLHA DA REGIÃO

LIVRO  Filosófi co, existencialista e psicanalítico, o novo trabalho de contos de Ivan Hegen apresenta personagens bem vulneráveis frente às crises comuns do cotidiano

Livres associações que vão muito além do divã

Livre associação, conceito 
central na psicanálise de 
Sigmund Freud, é uma téc-

nica que ajuda os pacientes a fala-
rem espontaneamente, despidos 
de censura. O método é também 
título do novo livro de contos de 
Ivan Hegen, que constrói narra-
tivas similares aos momentos em 
que, deitada em um divã, uma 
pessoa se expressa, sem se im-
portar muito com a lógica.

Memória e fi cção se confun-
dem nessa obra de autoanálise. 
As 12 histórias que compõem a 
publicação exploram as nuances 
e as vulnerabilidades de perso-
nagens que estão em diferentes 
momentos de suas vidas. Com 
um tom intimista, existencialis-
ta e por vezes divertido, o livro 
expõe a angústia e os dilemas 
presentes na experiência de co-
nhecer a si mesmo e ao mundo.

Ciente de que é impossí-

vel sair impune da tentativa de 
transformar vida em arte, assim 
como expõe na contracapa, o 
autor transforma aspectos do 
cotidiano em fi cção e revela a 
profundidade que reside até 
mesmo nos encontros aparente-
mente triviais. Entre fi guras de 
linguagem e metáforas, atraves-
sa questões sociopolíticas, crises 
pessoais e deleites eróticos.

Férias conjugais, por exem-
plo, percorre as emoções de uma 
mulher que experimenta arran-
jos fl uidos e desafi adores para 
o amor. Divã online, por outro 
lado, questiona os limites da co-
nexão humana no meio digital 
e retrata a indignação de um pa-
ciente diante do cenário político 
do país. Já Mal parido explora as 
discrepâncias sociais do país du-
rante uma conversa entre um ho-
mem em situação de rua e uma 
arquiteta em um bar.

“Naquela noite afl ita, o 
bar ia quase fechando mas ain-
da restava uma mesa povoada. 
Frequentadores assíduos, outros 

estudantes boêmios, outros bran-
cos intelectualizados, que de vez 
em quando mostravam simpatia 
pelo folclórico Machado de Assis 
das ruas. Darco pediu ajuda ao 
grupo. Gente que já tinha lhe 
oferecido antes uma cachaça e 
um cigarro, como os futuros ar-
quitetos agora lhe oferecem. Mal 
ergueram os olhares tresnoitados. 
Travando a língua de bebedeira, 
recriminaram Darco por estragar 
o clima de festa com uma notícia 
tão pesada” (página 48).

A obra também traz um 
olhar profundo para os assom-
bros da juventude do autor, 
em chave autobiográfi ca. Livre 
associação conta a jornada de 
amadurecimento de um fi lho 
de psicanalistas; Quando eu era 
pequeno narra os confl itos de 
um personagem que, na infân-
cia, sofreu diversas pressões por 
ser tímido demais; e Álcool evi-
dencia a trajetória de um ado-
lescente que, para se encaixar e 
aproveitar as matinês, começa a 
beber muito cedo.

“Acredito plenamente que 
a arte afeta as pessoas de ma-
neira transformadora, só não é 
muito fácil de mensurar. Aqui-
lo que escapa das intenções 
do autor é grande parte do en-
canto que a literatura e a arte 
proporcionam. Procuro incitar 
o questionamento, o antiauto-
ritarismo, uma maior liberdade 
entre o pensar e o agir e busco 
estimular o apreço pelas rique-
zas culturais, que deveríamos 
colocar acima dos valores mate-
riais”, afi rma o autor.

Ivan Hegen é mestre e douto-
rando em teoria literária e literatu-
ra comparada pela USP. Professor 
de artes plásticas, trabalhou como 
tradutor e assessor parlamentar. 
É autor dos livros “A Grande In-
cógnita” (2005), “Será” (2007), 
“Puro Enquanto” (2009), “Rock 
Book – Contos da Era da Guitar-
ra” (2011), “A Lâmina que Fere 
Chronos” (2013), “Clarice Lispec-
tor e as Fronteiras da Linguagem” 
(2018), fruto de sua dissertação, e 
“Brasilis Busílis” (2022). 

Araçatuba

Da Redação

Com assessoria

A Nobreza do Amor, Globo
Jendal recusa pedido de Kênia. 

Alika confessa a Teresa que não crê 
nas intenções de Mirinho. Casemiro 
obriga Mirinho a se manter envolvi-
do com a reabertura da escola. Car-
rapato diz a Viriato não pretender 
deixar o esconderijo na igreja. Jendal 
garante a Kênia que, se Dumi não 
lhe trouxer Omar, será sacrifi cado. 
Fabrício diz a Mirinho a como se 
aproximar de Alika/Lúcia. Alika con-
fi dencia a Niara que sente saudades 
de estar perto de Tonho. Dumi deci-
de fugir e se despede de Kênia. Jendal 
vê Kênia e Dumi se beijando. Mirinho 
arma um plano para se vangloriar para 
Alika/Lúcia. José é atacado por capan-
gas de Mirinho na estrada.

Coração Acelerado, Globo
Janete pressiona Zilá de forma 

bastante intensa e ela acaba confes-
sando à irmã que foi quem praticou 
o roubo do anel e procurou Jean 
Carlos. Janete grava a confi ssão de 
Zilá e envia para Alaorzinho. Zilá 

se desespera ao ver que Alaorzinho 
ouviu a mensagem de Janete, e ten-
ta despistar o marido. Alaorzinho 
garante que não quer mais saber de 
Zilá. Naiane se recusa a mostrar a 
João Raul uma foto de sua infância. 
João Raul desabafa com Luan sobre 
sua intuição em relação a Agrado e 
seu passado. Cinara e Naiane têm 
um plano para furtar uma foto de 
Agrado e enganar João Raul. Zilá 
pede ajuda a Ronei. Alaorzinho 
procura Janete.

Três Graças, Globo
Lorena comenta que a foto 

divulgada de Paulinho enfrentando 

Ferette pode prejudicar o policial. 
Paulinho sugere a Juquinha e a Jai-
ro que as informações que constam 
no celular de Edilberto sejam vaza-
das, mesmo sabendo que seria uma 
atitude incorreta. Chica promete 
não descansar enquanto não souber 
quem matou Célio. Lorena comen-
ta com Juquinha e Violeta sobre o 
medo que sente de Ferette atrapa-
lhar seu casamento. Lucélia avisa à 
delegada Marise que precisará de 
sua ajuda para impedir o casamen-
to dos fi lhos de Ferette. Arminda 
liga para Joaquim perguntando se o 
plano de fugir com o dinheiro das 
Três Graças ainda está de pé.

BLOG DO CONSA

O u v i n d o 
rádio no carro, o 
locutor defendeu 
a natureza, disse 
que precisamos 
cuidar do meio 
ambiente, mas 
não contente, acrescentou: “pre-
cisamos também cuidar um do 
outro”. Gostei. Bem diferente de 
Donald Trump, numa pequena 
frase, o radialista expressou seu 
amor por todos e tentou conquis-
tar pessoas para sua tese amorosa. 
Oposto ao presidente norte-ameri-
cano, que na hora de amar uma 
pessoa sexualmente, estupra-a. 

A tristeza é que o Trump di-
rige a maior nação do mundo por 

delegação de seu povo, que feliz-
mente está se virando contra ele. 
O rico, por si, é prepotente; pior 
mesmo é o rico herdeiro de uma 
riqueza, que é um esbanjador, jo-
gador de cartas. Assim é Trump.  
Acredito que o bem vence o mal. 
Ele encontrará o antídoto entre o 
seu povo, será uma criatura pior. 

LINGUAGEM 
DESATUALIZADA
Numa solenidade em que foi 

homenageado, o ator Lima Duar-
te, nos seus 96 anos de idade, 
afrouxou as rédeas do politica-
mente correto e disse que nunca 
havia frequentado a zona de me-
retrício porque só havia mulheres 
pretas. Não sei por que tal assun-
to fez parte de seu discurso. 

As mulheres não perdoaram 
a sua provecta idade e lascaram 
uma sonora vaia. Deu na Folha 
de São Paulo, na coluna de Mô-
nica Bérgamo. Nós, os idosos, 
que temos incorporada uma lin-
guagem antiga, precisamos tomar 
cuidado ao se expressar. 

O crechão como é chamado 
pelo povo. A família vai trabalhar 
e deixa o velho ou velha da família 

na creche, só vem para casa para 
dormir. Lá joga-se, ri, contam-se 
piadas, tem os profi ssionais neces-
sários, torna-se uma comunidade. 

É uma atividade da Prefeitu-
ra de Araçatuba, portanto paga-se 
o uso do local com nossos impos-
tos. Foi implantado pelo prefei-
to Cido Sério, e Dilador Borges 
construiu uma nova sede. Preci-
samos de mais unidades, Araça-

tuba-SP tem apenas um centro 
no Jardim Moreira, do outro lado 
da rodovia Marechal Rondon. Há 
muito mais velhos na atualidade, 
inclusive o Consa.

REYNALDO 
GIANECCHINI
Toda Birigui estava orgulho-

sa, principalmente as mulheres 
balzaquianas. Eu me lembrei do 

colega de magistério Reinaldo, 
professor de Química. Fomos cole-
gas nos cursinhos do Chaim Zaher. 
A mãe foi delegada de ensino em 
Birigui, Heloísa Gianecchini.

A peça “Um Dia Muito Es-
pecial”, estrelada por Reynaldo 
Gianecchini e Maria Casadevall, é 
uma adaptação teatral do clássico 
fi lme italiano de 1977 de Ettore 
Scola. Com direção de Alexandre 
Reinecke, o espetáculo aborda te-
mas como preconceito, amor e o 
papel da mulher, com temporadas 
de sucesso em 2025 e 2026.

Hélio Consolaro é professor, 
jornalista e escritor. Membro 

das academias de letras de 
Araçatuba, Andradina, 

Penápolis, Itaperuna (RJ)

Centro de convivência para idosos
HÉLIO CONSOLARO

PENSAMENTOS  Autor de vários 
livros, Ivan Hegen agora publica obra de 
contos pela editora M.inimalismos

EXCEPCIONALMENTE, A SEÇÃO HORÓSCOPO, DE OSCAR QUIROGA, NÃO É PUBLICADA HOJE

ROTEIRO  A peça aborda as 
formas de produção do alimento, o 
desperdício e as desigualdades sociais
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Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Cesar Greco/Agência Palmeiras

Agência Paulistão

PALMEIRAS

SÉRIE A4

Na vitória do Palmeiras 
sobre o Sporting Cristal 
pela Copa Libertadores 

da América, terça-feira, Marlon 
Freitas foi mais uma vez um 
dos pontos positivos da equipe 
de Abel Ferreira. Contratado no 
início do ano ao Botafogo, o vo-
lante tem se tornado um dos pi-
lares do meio-campo do Verdão 
e é um dos destaques da cam-
panha pelo torneio continental.

Marlon lidera o ranking de 
jogadores com mais passes decisi-
vos na competição até o momen-
to, com 13. Além disso, ele tam-
bém é o atleta com mais passes 
certos, sendo 249 acertos em 276 
tentativas, que resultam em um 
aproveitamento de 90%.

O volante ainda ostenta 73% 

de acerto em passes longos, sendo 
16 certos de 22. Ao todo, ele tam-
bém soma 312 ações com a bola, 
sete fi nalizações — duas no gol 

—, 12 bolas recuperadas e ape-
nas uma falta cometida. De acor-
do com o site Sofascore, ele tem 
nota média de 7,20 após quatro 

rodadas da Libertadores, a quarta 
maior do Palmeiras pelo torneio.

Contratado logo no início de 
janeiro deste ano após uma nego-
ciação com o Botafogo, Marlon 
Freitas se adaptou rapidamen-
te ao Palmeiras. Ele já soma 29 
partidas pelo Verdão, sendo 26 
como titular. O volante também 
acumula dois gols marcados e 
uma assistência.

Ambos foram marcados na 
mesma partida, a vitória por 2 a 
1 sobre o Grêmio, em 2 de abril, 
quando foi decisivo para o triun-
fo alviverde sobre os gaúchos. O 
time palmeirense volta a jogar 
neste domingo, às 16h, contra o 
Remo, pelo Brasileirão (15ª roda-
da), no Mangueirão, em Belém.

LIGA
O Palmeiras emitiu nota on-

tem contestando Grêmio e Fla-
mengo. O clube diz que os rivais 

“mentiram” em nota conjunta di-
vulgada na quarta-feira. Cariocas e 
gaúchos anunciaram novo acordo 
na Libra (Liga do Futebol Brasilei-
ro), que redefi ne a distribuição das 
receitas de audiência dos direitos 
de transmissão até 2029.

O Palmeiras, no entanto, de-
clarou que não assinou qualquer 
documento que implique recei-
tas adicionais ao Grêmio e que 
tampouco participou de eventual 
acordo celebrado pelos clubes 
fora do âmbito institucional da 
Libra. Cobrou, ainda, mais trans-
parência em todo o processo.

“O recente acordo referente 
ao contrato com a TV Globo pe-
los direitos de transmissão deter-
mina que o próprio clube gaúcho 
– bem como os demais signatá-
rios – pague um valor fi xo anual 
ao Flamengo”, afi rmou o clube, 
que anunciou nesta semana sua 
saída da Libra.

O Penapolense saiu na 
frente na disputa pelo 
título do Campeonato 

Paulista da Série A4 ao derrotar 
a Internacional de Bebedouro 
pelo placar de 2 a 1, quarta-feira 
à noite, com grande público pre-
sente ao estádio Tenente Carriço.

Apesar de a disputa pelo 
troféu continuar em aberto, as 
duas equipes já garantiram o 
acesso à Série A3 de 2027. O 
destaque da partida em Pená-
polis foi o atacante Luan Cario-
ca, autor dos dois gols do CAP, 

um em cada tempo da decisão. 
A equipe visitante ainda con-
seguiu diminuir o placar com 
Kadu Barone.

Com o resultado, o Pena-
polense joga pelo empate na 
segunda partida da fi nal para 
conquistar o título da Série A4. 

Já a Inter de Bebedouro, que 
tem a melhor campanha geral, 
precisará vencer diante da torci-
da por qualquer placar para re-

verter a desvantagem. O duelo 
decisivo acontece neste sábado, 
às 17h, no estádio Sócrates Sta-
mato, em Bebedouro.

O CAP foi escalado pelo téc-
nico Valmir Israel com: Estevão; 
Diogo, Luiz Henrique (Tiago Co-
elho), Cleberson e Magal; Ryan, 
Rafael (Filipe) e Juninho (Bahia); 
Ibra (Arilton Jr.), Luan Carioca 
(Tiago) e Cadu.

A Internacional de Bebedou-
ro foi a campo no Tenentão com a 
seguinte formação: Leandro Vaso; 
Cauê Ferreira, Sandoval, Renan e 
Cauan Caruso; Índio, Diogo Silva 
e João Gregório (Loram Ramires); 
Kadu Barone, Gênesis (Caio Vidal) 
e Artur Melo (Biel).

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

Birigui

Wesley Pedrosa

Da Redação

Marlon Freitas brilha no meio e lidera ranking

Penapolense abre vantagem na fi nal da Série A4 

ESPORTES
FOLHA DA REGIÃO

CORINTHIANS  Resultado suado na Copa Libertadores da América diante do Santa Fe, quarta-feira, na Colômbia, deve ser valorizado, segundo o meia argentino: “bom para nós”

O Corinthians encaminhou 
a vaga para as oitavas de 
fi nal da Copa Libertadores 

da América na noite de quarta-fei-
ra após empatar por 1 a 1 com o 
Santa Fe, pela quarta rodada da 
fase de grupos, no estádio Neme-
sio Camacho El Campín, em Bo-
gotá, na Colômbia. 

Após o jogo, o meio-campista 
Rodrigo Garro pediu pés no chão 
à equipe e valorizou a união do 
grupo. “Fico muito feliz pelo gru-
po. São pessoas que se dedicam. 
Como falei, é uma honra trabalhar 
com cada um que faz parte desse 
grupo do Corinthians”, afi rmou. 

“Agora é continuar trabalhan-
do, com o pé no chão, humildade, 
porque acho que nessas ocasiões 
temos que tirar o ego. Foi um jogo 
bom para nós. Agora, vamos escutar 
o que o professor tem a dizer e corri-
gir o que não deu certo”, disse Gar-
ro em entrevista ao Paramount+.

A equipe comandada por 
Fernando Diniz podia ter confi r-
mado a vaga em caso de vitória. 
Contudo, arrancou apenas um 
empate suado no fi m. Após sair 
perdendo com gol de Rodallega, o 
Corinthians buscou a igualdade no 
placar nos acréscimos, com gol de 
cabeça de Gustavo Henrique.

Após a partida, o treinador 
parabenizou o grupo pela postura 
de lutar até o fi nal pelo resultado. 
O Timão manteve a invencibilida-
de na competição, apesar de ter 
perdido os 100% de aproveitamen-
to. Com o resultado, se mantém 
na liderança do Grupo E, com 10 
pontos em quatro jogos. 

O Santa Fe, por sua vez, fi cou 
com 2 pontos, na terceira posição. 

A equipe comandada por Fernan-
do Diniz poderia confi rmar a vaga 
nas oitavas em caso de empate ou 
derrota do Peñarol contra o argen-
tino Platense, em duelo que seria 
realizado na noite de hoje.

Se, por um lado, a equipe 
corintiana vive bom momento 
na Libertadores, por outro tem o 
alerta ligado no Brasileirão. Com a 
vaga encaminhada no continental, 

o Timão volta as atenções ao cam-
peonato local, em que abre a zona 
de rebaixamento, na 17ª posição, 
com 15 pontos.

O próximo jogo do Corin-
thians pela competição é justa-
mente o clássico contra o São 
Paulo, neste domingo, pela 15ª 
rodada. A partida que marca mais 
um duelo Majestoso tem início 
previsto para as 18h30 e vai ser 

disputada na Neo Química Arena.

LINGARD
Lingard chegou ao terceiro 

jogo consecutivo entre os titulares 
do Corinthians no empate com o 
Santa Fe. O desempenho do joga-
dor inglês em Bogotá rendeu elo-
gios do técnico Fernando Diniz, 
que demonstrou surpresa com o 
fôlego do atleta na altitude.

“A gente conversou, mas 
não teve nada especial. E, para 
falar a verdade, o Jesse fez uma 
das melhores partidas hoje. Se 
você considerar a difi culdade do 
jogo, que é a altitude, então foi o 
melhor jogo dele. Contra o Peña-
rol, foi muito bem também, mas 
a equipe estava num dia muito 
inspirado”, afi rmou. 

“Hoje ele foi muito impor-
tante, fez jogadas decisivas e, por 
incrível que pareça, foi um jogador 
que terminou bem. No fi nal do 
jogo ele tinha gás. Então, assim, 
é uma coisa que eu falo, meu jo-
gador não é só músculo e osso”, 
analisou o treinador.

Contra o Santa Fe, Lingard 
disputou pela primeira vez um 
jogo completo. O meia iniciou a 
sequência entre os titulares contra 
o Peñarol, também pela Liberta-
dores, na última semana, quando 
marcou seu primeiro gol na com-
petição continental, o segundo 
com a camisa do Timão desde sua 
estreia, em abril.

Depois, se manteve entre 
os 11 iniciais contra Mirassol e 
Santa Fe. Ao todo, soma 11 par-
tidas, cinco como titular, e dois 
gols. Diniz aproveitou a atuação 
de Lingard para rebater críticas 
sobre a repetição da equipe e a 
escalação com força máxima an-
tes de um clássico decisivo contra 
o São Paulo pelo Brasileiro.

São Paulo

Da Redação

Gazeta Esportiva

Garro pede pés no chão e valoriza empate 

DECISÃO AMANHÃ Com 
dois gols de Luan Carioca, CAP 
supera a Inter em Penápolis e leva 
vantagem para o duelo decisivo

EM ALTA  
Marlon Freitas em lance 
de partida do Palmeiras 
pela Copa Libertadores 
da América

CAUTELA  Rodrigo Garro 
em ação durante o empate do 
Corinthians com o Santa Fe, 
na noite de quarta-feira

1º) Palmeiras 33

2º) Flamengo 27

3º) Fluminense 26

4º) São Paulo 24

5º) Athletico-PR 23

6º) Bahia 22

7º) Red Bull 20

8º) Coritiba 19

9º) Vitória 18

10º) Botafogo 17

11º) Atlético-MG 17

12º) Internacional 17

13º) Vasco 17

14º) Grêmio 17

15º) Cruzeiro 16

16º) Santos 15

17º) Corinthians 15

18º) Mirassol 12

19º) Remo 11

20º) Chapecoense 8

Brasileirão
2026
Brasileirão
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Ricardo Stuckert/Presidência da República

Redes Sociais

Anvisa suspende venda e proíbe uso 
de diversos produtos da marca Ypê

Mulher acusada de agredir doméstica 
grávida em São Luís é detida no Piauí

Brasília

Pedro Peduzzi

Agência Brasil

Araçatuba

Da Redação

Rede Sampi

LOTES COM FINAL 1 TORTURA E PRISÃO

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) anunciou ontem a 

suspensão da fabricação, venda 
e distribuição de diversos produ-
tos da marca Ypê. Foi encontra-
da nos itens uma bactéria que 
pode afetar o organismo de pa-
cientes imunossuprimidos.

Segundo a decisão, lava-lou-
ças (detergente), sabão líquido 
para roupas e desinfetantes terão 
de ser recolhidos e não poderão 
ser usados pelos consumidores. 
A medida foi adotada após terem 
sido identificadas “falhas graves na 
produção” e vale para todos os lo-
tes com numeração final 1.

“Os itens foram fabricados 
pela empresa Química Amparo, 
na unidade localizada em Ampa-
ro (SP)”, informou a agência. De 
acordo com a Anvisa, a decisão foi 
tomada a partir de avaliação técni-
ca de risco sanitário.

“Foram constatados des-
cumprimentos relevantes em 
etapas críticas do processo produ-
tivo, o que inclui falhas nos sis-
temas de garantia da qualidade, 
produção e controle”, detalhou a 
Anvisa, ao explicar que tais requi-
sitos são essenciais em termos de 
fabricação para garantir a segu-

rança sanitária dos produtos.
Por meio de nota, a agência 

informa que as vigilâncias sanitá-
rias estaduais e municipais devem 
intensificar o monitoramento do 
mercado e adotar as medidas ne-
cessárias para evitar a circulação 
dos lotes envolvidos.

A empresa Ypê informou que 
“em novembro de 2025, após 
uma análise interna que detectou 
a presença da bactéria Pseudomo-
nas aeruginosa em alguns lotes es-
pecíficos de lava-roupas líquidos, 
a Química Amparo anunciou o 
recolhimento voluntário cauteloso 
dos lotes”.

Um comunicado da Ypê foi 
divulgado no site da empresa com 
orientações aos consumidores 
sobre os riscos que o uso desses 
produtos podem causar à saúde e 
o que fazer caso alguém os tenha 
adquirido. A íntegra da Resolução 

1.834/2026 com a relação dos 
produtos e lotes pode ser consul-
tada na edição do Diário Oficial da 
União de ontem.

Somente os lotes que termi-
nam com o número 1 dos pro-
dutos estão afetados.  A lista tem 
os lava louças Ypê Clear Care 
com enzimas ativas, Ypê (tra-
dicional), Ypê Clear Care, Ypê 
Toque Suave, concentrado Ypê 
Green, Ypê Clear, Ypê Green e 
Tixan Power ACT.

Os lava roupas líquidos afe-
tados são Tixan Ypê Combate 
Mau Odor, Tixan Ypê Cuida das 
Roupas, Tixan Ypê Antibac, Tixan 
Ypê Coco e Baunilha, Tixan Ypê 
Green, Ypê Express, Ypê Power 
ACT, Ypê Premium, Tixan Maciez 
e Tixan Primavera. Ainda estão 
comprometidos quatro desinfetan-
tes (Bak Ypê, uso geral Atol, Perfu-
mado Atol e Pinho Ypê).

Após a decretação pela Jus-
tiça da prisão preventiva 
de Carolina Sthela Ferreira 

dos Anjos, a empresária foi detida 
ontem em Teresina (PI). Ele é in-
vestigada por agredir uma empre-
gada doméstica de 19 anos grávi-
da em Paço do Lumiar, na região 
metropolitana de São Luís (MA).

Segundo a Polícia Civil, a 
jovem denunciou ter sido espan-
cada após ser acusada de furtar 
uma joia da patroa. Ela relatou 
puxões de cabelo, socos, tapas e 
ameaças de morte enquanto ten-
tava proteger a barriga, já que 
está grávida de cinco meses. O 
anel procurado foi encontrado 
depois em um cesto de roupas.

A vítima afirmou ainda que 
um homem participou da surra. 
Em áudios anexados ao inqué-
rito, a empresária descreve as 
agressões e diz que a doméstica 
“não era para ter saído viva”. Em 
outra gravação, ela afirma que 
não foi levada à delegacia porque 
conhecia um policial militar. 

Após a divulgação dos áu-
dios, quatro policiais militares 
que atenderam a ocorrência 
foram afastados das funções. A 
defesa da empresária informou 
ontem que ela também está grá-

vida, com um mês de gestação.
A jovem declarou que traba-

lhava cerca de 10 horas por dia, 
acumulando funções domésticas 
e cuidados com uma criança e 
recebeu R$ 750 por pouco mais 
de duas semanas de serviço. A 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) classificou o caso como 
tortura agravada, além de lesão 
corporal, ameaça e calúnia. 

Carolina Sthela afirmou, 
por nota, que colabora com as 
investigações e negou qualquer 
tentativa de se furtar ao proces-
so. A polícia informou ainda que 
a empresária responde a mais de 
dez processos e já foi condenada 
antes por acusação falsa de roubo 
contra uma ex-babá. 

JUÍZA/ÓVULOS
A juíza Mariana Francisco 

Ferreira, de 34 anos, morreu 
após complicações decorrentes 

de um procedimento de coleta 
de óvulos realizado em uma clí-
nica de reprodução assistida em 
Mogi das Cruzes (SP). O caso é 
investigado pela Polícia Civil.

A magistrada passou pelo 
procedimento na manhã de segun-
da-feira, durante tratamento para 
futura fertilização in vitro. Após 
voltar para casa, começou a sentir 
fortes dores e frio intenso. Levada 
novamente à clínica, apresentava 
hemorragia vaginal e recebeu aten-
dimento no local, incluindo sutura.

Depois, foi para a UTI de 
um hospital. Na terça, passou por 
cirurgia e retornou à unidade. 
Na madrugada de quarta, sofreu 
duas paradas cardiorrespiratórias 
e morreu. A Secretaria da Segu-
rança Pública de SP pediu exames 
ao Instituto de Criminalística e ao 
IML. Natural de Niterói (RJ), Ma-
riana ingressou na magistratura do 
RS em 2023.

Divulgação

BRASIL
FOLHA DA REGIÃO

Tarifaço poderá ter resolução em 30 dias
Brasília

Pedro Rafael Vilela

Agência Brasil

REUNIÃO NA CASA BRANCA  Lula e o presidente dos EUA, Donald Trump, se encontraram ontem em Washington e orientaram seus ministros a resolver a questão das taxas

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou 
ontem, após reunião 

com o líder dos Estados Unidos, 
Donald Trump, na Casa Branca, 
em Washington, que equipes 
dos dois governos deverão fe-
char uma proposta para resolver 
o impasse sobre tarifas de ex-
portação e de uma investigação 
comercial aberta pelos norte-a-
mericanos contra o Brasil desde 
o ano passado. 

O objetivo é que uma pro-
posta seja levada aos dois líderes 
em cerca de 30 dias. O Brasil 
voltou a defender o encerra-
mento da apuração aberta com 
base na Seção 301 da Lei de Co-
mércio dos EUA.

“Eu falei assim: Vamos co-
locar um grupo de trabalho e 
permitir que esse moço (do Mi-
nistério) da Indústria e Comér-
cio do Brasil, junto com o teu 
ministro do Comércio, sentem 
em 30 dias e apresentem para 
nós uma proposta para a gente 
poder bater o martelo. Quem 
estiver errado vai ceder. Se a 
gente tiver que ceder, nós va-
mos ceder”, disse.

A fala de Lula foi feita a jor-
nalistas na sede da Embaixada 
do Brasil em Washington. No 
procedimento, os EUA acusam 
o Brasil de concorrência desle-
al, mencionando o Pix, tarifas 
sobre etanol, desmatamento 
ilegal e proteção de propriedade 
intelectual. 

Em abril deste ano, técni-
cos brasileiros reuniram-se nos 

EUA para esclarecimentos, de-
fendendo o país contra a alega-
ção de práticas desleais.  O go-
verno brasileiro não reconhece 
a legitimidade de instrumentos 
unilaterais como a Seção 301, 
argumentando inconsistência 
com as regras da Organização 
Mundial do Comércio (OMC). 

Segundo Lula, o tema do 
Pix não foi mencionado durante 
a reunião entre os presidentes. 

Lula e Trump se reuniram por 
mais de três horas incluindo 
um almoço oferecido pelo nor-
te-americano. A expectativa era 
que ambos atendessem à im-
prensa no Salão Oval antes da 
reunião, mas o presidente brasi-
leiro pediu para que a conversa 
com a imprensa ocorresse após 
o encontro.

Em postagem nas redes 
sociais, Trump informou que 

discutiu “muitos tópicos” com 
Lula, incluindo questões co-
merciais e de tarifas, e chamou 
Lula de “um presidente muito 
dinâmico”.  “A reunião foi mui-
to produtiva. Nossos represen-
tantes têm reuniões agendadas 
para discutir alguns pontos-
-chave. Outras reuniões serão 
agendadas nos próximos meses, 
conforme necessário”, escreveu 
o norte-americano.

Lula chegou à Casa Branca 
pouco depois do meio-dia de 
Brasília. O encontro foi previa-
mente negociado pelas equipes 
dos dois países, com a expec-
tativa de tratar diversos temas, 
como comércio, combate ao cri-
me organizado, além de ques-
tões geopolíticas e de minerais 
críticos.

A jornalistas, Lula disse ter 
saído muito otimista da reunião 

bilateral. “Eu acho que o Brasil 
está preparado para discutir com 
qualquer país do mundo, qual-
quer assunto. Não tem assunto 
proibido. A única coisa que não 
abrimos mão é da nossa demo-
cracia e da nossa soberania. O 
resto é tudo discutido”, afirmou 
o presidente.

CRIME ORGANIZADO
Na coletiva, Lula anunciou 

que o governo brasileiro vai lançar 
um plano de combate ao crime 
organizado “na semana que vem” 
e que, na conversa com Trump, fi-
cou acertado que uma das frentes 
de trabalho entre dos dois gover-
nos será a cooperação para asfixiar 
financeiramente as organizações 
criminosas transnacionais que atu-
am no Brasil e nos EUA.

“Precisamos destruir o po-
tencial financeiro do crime orga-
nizado e das facções”, defendeu 
Lula. Segundo o presidente, ele 
e o colega não trataram sobre 
facções criminosas que atuam 
no Brasil. O governo dos EUA 
estuda mudar a designação de 
facções brasileiras como grupo 
terroristas, o que na avaliação 
do Brasil e de especialistas é um 
risco à soberania e não ajuda no 
combate ao crime

Em abril, Brasil e EUA já 
haviam anunciado um acordo de 
cooperação mútua visando com-
bater o tráfico internacional de 
armas e drogas. A parceria prevê 
o compartilhamento de informa-
ções sobre apreensões feitas nas 
aduanas dos dois países, de for-
ma a viabilizar uma investigação 
célere de padrões, rotas e víncu-
los entre remetentes e destinatá-
rios de produtos ilícitos.

BARBARIDADE  A vítima 
afirmou que um homem também 
participou das agressões 
cometidas pela empresária (foto)

PERIGO  A bactéria encontrada pode prejudicar 
a saúde de pacientes imunossuprimidos

CORDIALIDADE  
Lula posa após encontro com 
Trump na Casa Branca: em 
publicação nas redes sociais, 
norte-americano chamou 
brasileiro de “muito dinâmico”

D4Sign 0534dbbb-7d11-4b41-b1d3-b96375e2d25e - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Araçatuba, sexta-feira, 8 de maio de 20268

Classificados PARA ANUNCIAR
a 99966-6909
(18) 3636-7777

VEÍCULOS    •    NEGÓCIOS    •    EMPREGOS    •    IMÓVEIS    •    EDITAIS

FOLHA DA REGIÃO

D4Sign 0534dbbb-7d11-4b41-b1d3-b96375e2d25e - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil


